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Caros Equipistas, 

 

Aqui estamos novamente com um Boletim do nosso  setor. Iremos rever o nos-

so Inicio de Ano Equipista, com a transmissão de casais responsáveis. Uma 

cerimónia cheia de significado num Movimento em que o serviço em, e, na Equi-

pa se reveste de especial importância. Também destacamos o Compromisso da 

Evora 9, uma equipa que começa a crescer plenamente com Equipa de Nossa 

Senhora e já assim consagrada. 

 

E neste Ano da Misericórdia deixamos-vos um texto  sobre a “Familia e Miseri-

córdia — As obras de Misericórdia como atos criadores de Familia.” , é uma 

leitura que poderão fazer em casal , ou até mesmo em equipa. Fica o desafio. 

 

No próximo fim de semana iremos estar em Fátima, no nosso Encontro Nacio-

nal, esperamos encontrar-vos por lá! 
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INFORMAÇÕES DO SETOR ÉVORA 

BOLETIM Nº 21, NOVEMBRO 2015 

ACONTECEU 

Inicio do Ano Equipista 

Num dia de votos (eleitorais), a equipa de setor da ENS quis desafiar os casais resistentes a refletir sobre os seus votos (matrimoniais) 
-  o de estar sempre ao lado um do outro.  

 
O texto "Dependência" do Livro Matrimónio Feliz, de Frei Ignacio Larragnaga (1928-2013), sacerdote capuchinho, fundador das Oficinas 

de Oração e Vida, serviu de base para uma conversa na qual cada casal se posicionou face à forma de se apoiar no cônjuge. 
Deixamos algumas ideias do texto que nos motivaram e tornaram este momento da atividade mais profundo e participado: 

"Quando um cônjuge precisa, desesperadamente, de se apoiar a tempo inteiro no outro  cônjuge, encontramo-nos perante o fenómeno 
da dependência, que denota, de forma inequívoca, ausência de liberdade." 
"...Duas pessoas amam-se quando são capazes de viver uma sem a outra, mas optaram por viver juntas."   

"...O verdadeiro amor só se dá quando os dois esposos saem do centro de si mesmos e se encontram. Este encontro, porém, não é um 
repouso da fadiga. Pelo contrário, é um perpétuo movimento, um crescer e trabalhar juntos, quer na harmonia quer no conflito, quer na 

alegria quer na tristeza. Comprometer-se sem garantias, entregar-se sem condições, isso sim, é amar!" 

in Matrimónio Feliz, Ed. Paulinas 

Relembrou-se oportunamente o desafio do Papa Francisco às ENS de reforçar o Ponto Concreto de Esforço  "Dever de Se Sentar" como 

caminho para este e outros discernimentos. 

Desta reflexão enriquecedora, apesar das diferentes visões apresentadas, restou uma certeza... que os votos de cada casal continuam 
esclarecidos e coligados ao alto com Cristo!  

 

Enquanto decorreu esta reflexão os novos casais respon-

sáveis reuniram-se com o casal responsável de setor para 

uma enriquecedora — para ambas as partes— partilha 

sobre as funções inerentes a este cargo e também sobre 

as atividades previstas para o ano que agora iniciamos. 

 

 

O momento mais importante deste dia 

foi a transmissão entre os anteriores 

e os novos casais responsáveis, ceri-

mónia que decorreu na Capela do 

Seminário com a participação do P. 

Alberto Brito, CE da Evora 5. As ima-

gens das Equipas foram apresentadas 

ao Setor, abençoadas e entregues aos 

novos responsáveis. 
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Compromisso Equipa Evora 9 

No fim de semana de 7 e 8 de Novembro esta Equipa fez o seu Compromisso selando a entrada no Movimento das Equipas de Nossa 

Senhora. Composta pelos casais Mónica e Diogo Pestana, Rita e Helder Bento, Marta e Nuno Bilo, Luisa e Luis Assis e Teresa e Tomé Fino, 

e tendo por Conselheiro Espiritual o P. Manuel Ferreira,   

 

Desde 2013 que espe-

rávamos pelo dia 7 de 

Novembro de 2015. 

Valeu a pena a espera, 

valeu a pena o confor-

to que sentimos, o 

alento que ganhámos, 

a alegria que renová-

mos. 

Uma caminhada que 

Nosso Senhor nos 

"ofereceu", Ele assim o 

quis e por Ele fomos 

escolhidos, a receber 

Nossa Senhora como 

nossa fiel protectora e 

"fiadora" das nossas 

casas. 

Sentimos um acolhimento extraordinário, de "gentes" que estão inteiramente em serviço de missão, de cara alegre e coração aberto, 

agradecemos a Nossa Senhora por isso, vamos lembrar especialmente o Paula e o Jorge Mateus (casal da região Alentejo/Algarve)! 

Sentimo-nos em casa e "quentinhos"! 

As partilhas nas equipas mistas, como nos foi proposto pelos organizadores, foram muito enriquecedoras. Conseguimos perceber que 

as nossas dificuldades não são exclusivas a nós, que não estamos sozinhos no "barco" e que tudo se resolve a seu tempo, com perseve-

rança e oração.  

Dúvidas esclarecidas com bons momentos de boas gargalhadas e também de silêncio e  oração. 

Consagrámo-nos a Nossa Senhora, com toda a humildade que nos é devida, na esperança de conseguirmos, um dia, entender tanto Amor 

que a Mãe nos tem! 

Foi desta forma que o fizemos: 

"Mãe que zelas por nós, te pedimos por este movimento e por cada casal aqui presente, que sintam a força do Teu chamamento. Com 

toda a humildade Te pedimos o "abandono" total para que sintamos o Teu Amor pleno e a Tua poderosa protecção. 

Neste momento de compromisso Te entregamos as nossas dificuldades e Te pedimos que conduzas a nossa equipa no caminho da santi-

dade" 

            A Equipa Evora 9 
 

SETOR ÉVORA |  BOLETIM Nº21, NOVEMBRO 2015 
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SUMÁ

RIO 

ANO DA MISERICÓRDIA 

FAMÍLIA E MISERICÓRDIA:  

AS OBRAS DE MISERICÓRDIA COMO ATOS CRIADORES DA FAMÍLIA 

 

O que permite a Sua Santidade o Papa Francisco dizer algo de tão liminar e diamantinamente 
importante como «A arquitrave que suporta a vida da Igreja é a misericórdia» (Misericordiae vul-
tus (MV), 10) é saber-se que este ato – divino por excelência – é isso «que revela o mistério da 
Santíssima Trindade» (MV, 2). Mudemos um pouco a ordem dos termos da citação para poder-
mos entender melhor o que aqui está em causa: é a misericórdia – qualquer seja, pois toda ela é 
Deus em ato – que nos permite penetrar o que é penetrável no Mistério da Santíssima Trindade, 
único mistério que existe verdadeiramente. 

 

Ora, de esse mistério, o que está ao nosso alcance é precisamente a misericórdia que se nos 
revela através quer da Revelação tradicionalmente entendida quer através dessa outra revelação 
divina que é a exata presença da misericórdia na ação humana. Em que consiste pormenorizada-
mente todo o restante infinito da Santíssima Trindade nunca se saberá. Mas que é um infinito e 
sempre atual ato de misericórdia, isso sabe-se. Mas isso só se pode perceber o que seja, para 
além do mero enunciado verbal, se se souber por experiência própria o que é a misericórdia, isto 
é, apenas os que em ato experimentaram a misericórdia, os misericordiosos, podem saber o que 
se pode entender por misericórdia divina no seio da Santíssima Trindade. 

 

E o que é isso da misericórdia? 

 

É, antes de mais, um ato. Um ato que põe algo em ser. O primeiro ato de misericórdia é o ato de 
absoluta inauguração do mundo, ao ser este criado por Deus. Assim, a misericórdia é o ato que 
absolutamente põe a possibilidade de algo, neste caso, do próprio mundo. É o ato de amor, de 
caridade por excelência. Pode mesmo dizer-se que a misericórdia é o amor e a caridade enquanto 
puros atos: são a própria atualidade da caridade. Se da caridade pode haver uma concepção 
puramente teórica, da misericórdia, apenas uma concepção atualista faz sentido. Na misericór-
dia, o conceito e o ato imediatamente recobrem-se. 

 

Nenhum cristão, se o é mesmo, pode duvidar do amor caritativo de Cristo antes do momento do 
cálice. Mas, sem o momento do cálice, tudo seria puramente teórico: é com a assunção do cálice, 
como ato de beber o seu conteúdo, que o amor se transforma num verdadeiro ato de misericór-
dia. 

O mesmo se diga do sim de Maria ao pedido de Deus para ser Mãe do possível Emmanuel: Maria 
amava Deus, mas o ato de misericórdia para com a humanidade, mas também para com Deus – 
tal a força deste ato – dá-se com e apenas com o sim dito e assumido. 
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Semelhantemente, José, ao assumir constituir família com Maria e o Emmanuel em adveniência, 
opera misericordiosamente. 

 

A mesma misericórdia se faz sentir quando, poupando ilógicas mediações, Deus chama a si a mes-
ma Maria que usou de tão bela misericórdia para com ele: cumprindo, deste modo, a promessa 
de Cristo ao dizer que o ato nosso de cada dia é, já, a nossa recompensa. Maria teve como recom-
pensa a misericórdia que pôs na relação com Deus; Deus teve apenas de deixar que a misericór-
dia posta por Maria atingisse a sua plenitude. Assim com toda a misericórdia. 

 

Assim com a misericórdia divina, sempre perfeita, infinitamente perfeita em ato no seio da San-
tíssima Trindade. 

É esta misericórdia que permite, então, dizer ao Papa Francisco que a trave mestra da vida da 
Igreja é a misericórdia. Como não o ser? 

Deste modo, a Igreja não é uma coisa histórica, ou física, ou institucional, mas é, antes, vida e 
vida que é misericórdia. Só no seio desta e como liturgia a esta vida de misericórdia faz sentido a 
sua natureza de coisa também física, também histórica, também institucional. Apenas esta vida 
de e em ato de misericórdia é capaz de fazer da Igreja algo de credível (MV, 10) não apenas junto 
de crentes em seu interior, de crentes em seu exterior, e de não crentes, mas, sobretudo, junto 
do próprio Deus, que, sendo a plenitude da misericórdia, não tolera a falta desta, como podemos 
ver em Job, com os falsos amigos, ou na triste narrativa de Sodoma e Gomorra, cujo suicídio se 
deveu à sua absoluta falta de misericórdia, contemplada e selada por Deus, que não salva através 
do uso da violência. 

 

Ora, como diz o Papa em MV, 9, «o amor nunca poderia ser uma palavra abstrata.». Tal implica 
que, para que a misericórdia exista, tenha de haver atos de misericórdia em nós e connosco como 
na Santíssima Trindade, sendo que esta é paradigma, mas, como tal, fim a que tender em aproxi-
mação infinita. 

 

É, então, a realidade concreta da misericórdia o lugar permanente das obras de misericórdia, cor-
poral e espiritual, isto é, viva, dado que, na vida humana, em ato, não há distinção senão formal 
entre os dois âmbitos (sem o espírito, há um cadáver; sem o corpo, nada, pois nós não somos 
anjos com corpo). São tais obras: 

 

1. Dar de comer aos famintos; 

2. Dar de beber aos sedentos; 

3. Vestir os nus; 

4. Acolher os peregrinos; 

5. Dar assistência aos enfermos; 

6. Visitar os presos; 

7. Enterrar os mortos; 
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8. Aconselhar os indecisos, 

9. Ensinar os ignorantes; 

10. Admoestar os pecadores; 

11. Consolar os aflitos; 

12. Perdoar as ofensas; 

13. Suportar com paciência as pessoas molestas; 

14. Rezar a Deus pelos vivos e pelos defuntos. 

 

O modelo destas obras é o próprio Cristo, em cuja vida encontramos atos modelares correspon-
dentes a todos estes paradigmas, alguns deles de forma literal. Assim, ser misericordioso é agir 
segundo a plena realização das ações que estas catorze padronizações indicam. Se bem entendi-
das, cobrem todos os tipos possíveis de atuação possível na e da nossa vida, não apenas como 
Igreja, mas estendendo-se a toda a humanidade e definindo, deste modo, o caminho perfeito 
para o Reino de Deus ou a Cidade de Deus, cidade da plenitude do bem possível, designação que 
cobre não apenas a referência religiosa cristã, mas a humanidade de sempre. 

 

Podemos entender, assim, como a misericórdia é não apenas uma «coisa» cristã ou religiosa, na 
religião ou no cristianismo se esgotando, mas algo que está no centro mais profundo da possibili-
dade da própria humanidade, algo sem o qual a humanidade não tem futuro possível. A miseri-
córdia, ainda que humanamente entendida é (como a caridade ou o amor) o único ato que 
aguenta na perfeição o crivo laico do famoso imperativo categórico de Kant. 

 

Onde podemos encontrar em termos cristãos esta misericórdia numa dimensão humana? Há um 
modelo humano para tal? Este modelo é universalizável, sem o que a humanidade está condena-
da a uma vã efemeridade mais ou menos longa no tempo, mas sempre demasiado breve? 

Pensamos que sim. 

O modelo perfeito é a Sagrada Família; é um modelo universalizável precisamente em sua essên-
cia e substância de ato de misericórdia; a sua universalização como ato de misericórdia é o único 
modo de tornar a humanidade em algo mais do que um vão sonho de Deus, sonho autodespreza-
do, autoaniquilado. 

 

Maria, José e Emmanuel são o paradigma quer da humana família quer da humana misericórdia 
porque consubstanciam perfeitamente em sua relação o ato de pleno e indefetível amor criador 
de possibilidade de bem em que consiste a misericórdia. Não há família se não houver obras de 
misericórdia em ato. A plenitude da família corresponde à plenitude da realização das obras de 
misericórdia, quando necessárias. Não se trata de inventar obras desnecessárias, mas de as cum-
prir todas quando necessárias; todas concomitantemente se todas forem necessárias num mes-
mo momento. 

 

A perfeita mãe é quem as cumpre a todas segundo o modo necessário exposto; o mesmo aconte-
ce quer com o perfeito pai quer com o perfeito filho. 
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É esta perfeição atual que constitui a família: sem ela 
não há família; com ela há sempre família. A naturali-
dade na e da família reside no ato de misericórdia, 
não em qualquer estrutura física ou biológica: não há 
relação biológica entre Emmanuel e José, nem por 
isso José deixa de ser o perfeito pai de Emmanuel e 
este o perfeito filho de José. 

 

A família replica, assim, o ato criador de Deus, que 
não é um ato físico, embora instaure a física, mas um 
ato espiritual, precisamente o ato do dom de miseri-
córdia mais grandioso que existe e que realiza a trans-
formação do nada de nós no tudo da nossa possibili-
dade através do amor criador.  

A família prolonga esta capacidade criadora, prolon-
gando também essa outra forma de misericórdia que 
é a providência divina, na forma da humana dedica-

ção amorosa, previdente e providente, possibilitadora da manutenção terrena do ser humano na 
existência. É um bem-agir que corresponde à operação ativa de um bem-querer,  

 

que é um querer que o outro seja e seja bem. Ora esta é a ação criadora e providencial de Deus, 
dada como possibilidade à criatura humana, isto é, a misericórdia divina dada como possibilidade 
de misericórdia humana. 

 

Misericórdia é, assim, um ato de providência, divina ou humana, que permite que o absoluto do 
que é seja. É a mesma definição do amor. 

 

A misericórdia divina é o sustentáculo de todo o ser criado e a porta aberta para a salvação de 
toda a criatura, mormente da humana, que tem apenas de aceitar beber o doce cálice da miseri-
córdia humana. Uma universal libação com tal cálice corresponderia à Cidade de Deus, universal 
família espiritual. 

  

Américo Pereira  

Universidade Católica Portuguesa, Faculdade de Ciências Humanas 

 

 

 

 

 


